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ffão basta a caridade 

p’ra saciar a fome ingente de Justiça 

da pobre humanidade: 

è tampada mortiça 

que a refulgente luz d’aqueUe farol distante 

extingue, torna omissa. . . 

■€ apezar d’isso, a mão que em gesto suplicante, 

sem nos dizer quem é, sem perguntar quem dá, 

mendiga o pão do pobre e a luz p’r’o ignorante 

é boa e generosa e um prémio bom terá; 

prémio da consciência 

mais bello e natural que taes da divindade: 

gosar um sentimento bom, na existência, 
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